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BOX DE FACTOS

Desigualdade sentida: quando “os de cima”

escapam, “os de baixo” pagam duas vezes — no

imposto e no serviço que falha.

Corrupção como clima: não precisa de tempestade

diária; basta a humidade constante a apodrecer tudo.

Evasão como folclore: em certos sectores, a fuga ao

fisco é tratada como esperteza — e não como roubo ao

futuro.

Justiça assimétrica: para o pobre, a lei é martelo;

para o poderoso, é almofada.

Risco civilizacional: quando o Estado falha, cresce a

raiva, a resignação e o impulso de “cada um por si”.

Portugal: a Cleptocracia de

Fato — e o povo a pagar a

conta 

Há países que têm problemas. E há países que fizeram

do problema um modelo de negócio. Em Portugal, a
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miséria não “aparece”: é fabricada — gota a gota — na

máquina silenciosa da impunidade. 

O retrato que descrevo não é um desabafo: é um inventário

moral.  Um  país  onde  a  evasão  fiscal  em  grande  escala  se

tornou  lenda  urbana  com  fotografia  de  luxo;  onde  a

corrupção  não  é  um  escândalo  raro,  mas  um  método de

circulação — como se o dinheiro público fosse uma água

subterrânea desviada por mangueiras invisíveis. 

1) A desigualdade não é falha: é arquitectura

A  desigualdade  mais  corrosiva  não  é  a  que  se  mede  em

gráficos.  É  a  que  se  sente  no  estômago  quando  o  cidadão

percebe a regra não escrita:  há uma cidadania premium

—  com  advogados,  brechas,  “planeamento  fiscal”,  tempo  e

contactos — e há a cidadania de saldo, a dos que vivem com a

corda do mês ao pescoço, a pagar taxas, multas, coimas, e a

ouvir sermões sobre “responsabilidade”. 

E quando isto se repete durante décadas, já não estamos

apenas  perante  pobreza:  estamos  perante  humilhação

institucional.  Um país  pode sobreviver  pobre;  o  que não

sobrevive é um país pobre e convencido de que merece ser

pobre. 

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



2) Futebol, celebridade e a pedagogia do mau

exemplo

Num país saudável, os “heróis” ensinam disciplina, mérito e

transparência. Num país adoentado, a celebridade ensina o

atalho: como pagar menos, esconder mais, negociar melhor

com a sombra do que com a luz. E o povo, cansado, olha e

aprende a pior lição: “Ser correcto é para tolos.”

Quando  a  evasão  fiscal  de  milhões  é  tratada  como

conversa de café — “eles têm quem trate disso” — a nação

inteira é rebaixada a cúmplice passivo. E a democracia, sem

civismo fiscal, vira teatro: belas palavras, bastidores sujos. 

3) A justiça como teatro: o pobre entra pela

porta da frente, o poderoso pela lateral

A justiça não precisa ser perfeita.  Precisa ser  confiável.  E

quando um cidadão conclui que a lei tem duas velocidades —

uma para quem tropeça e outra para quem atropela — nasce

o pior tipo de falência: a falência do pacto social. 

A partir daí, tudo degrada: a economia informal cresce, a

denúncia morre, o talento emigra, o investimento foge, e o

Estado  torna-se  um  cobrador  irritado  de  impostos  para

serviços que já não consegue entregar. É o círculo fechado: o

país paga caro para receber pouco. 
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4) Paraísos fiscais: o buraco negro onde

desaparece o futuro

O  dinheiro  que  se  esconde  em  estruturas  offshore  não  é

apenas  “dinheiro  fora”.  É  trabalho  que  não  vira

investimento, é hospital que fica por equipar, escola que se

degrada, ciência que não nasce, empresas que não escalam,

salários que não sobem. É o futuro transformado em saldo

bancário invisível — com morada fiscal em sítio onde a moral

não chega. 

E depois há o cinismo final: os fundos europeus entram,

fazem estradas e rotundas, levantam pó e placas, e uma parte

do valor evapora-se em adjudicações “criativas”, consultorias

“misteriosas”,  e  redes  de  influência  que  tratam  o  Estado

como ATM com bandeira. 

5) “Um novo Burkina Faso”? O nome muda;

o risco é real

A frase é dura — e serve para acordar. Não é preciso copiar a

história  de  ninguém  para  cair  no  mesmo  abismo:  basta

somar  pobreza  persistente  +  impunidade  +

instituições  fracas  +  cansaço  cívico.  Um  país  pode

manter  a  fachada  europeia  e,  por  dentro,  tornar-se  um

território de sobrevivência. 
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6) O que faria tremer a engrenagem?

Não  falo  de  violência.  Falo  de  luz —  e  de  método.  Há

medidas  simples,  duras  e  civilizadas  que  mudam  o  jogo

quando deixam de ser slogans: 

Transparência total em contratação pública: dados

abertos, rastreio de alterações, e auditoria pública

contínua.

Beneficiário efectivo a sério: quem manda e quem

lucra — sem “testas-de-ferro” com gravata.

Recursos e autonomia para investigação financeira e

corrupção complexa (seguir o dinheiro, sempre).

Sanções reais para evasão de grande escala: não é

contra-ordenação; é ataque ao pacto social.

Regra ética simples: quem quer contrato público, não

se esconde em opacidade fiscal.

Protecção efectiva a denunciantes e jornalismo de

investigação: sem medo, não há limpeza.

E sim: isto exige uma coisa rara — um povo que não larga

o tema. Porque a cleptocracia alimenta-se da alternância da

indignação:  hoje  gritamos,  amanhã  esquecemos,  depois

votamos, e a máquina continua. 
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Epílogo: quando a esperança deixa de pedir

licença

O que mais assusta não é a corrupção dos poucos. É a fadiga

moral dos muitos. Mas há um ponto em que até o silêncio

ganha voz: quando a casa mete água por todos os cantos, ou

se conserta o telhado, ou aprende-se a viver debaixo de um

balde. 

Portugal  não  está  condenado  —  mas  está  a  ser  gerido

como se estivesse. E um país que aceita isso, um dia acorda e

descobre que já não tem Estado: tem apenas um conjunto de

cobranças e discursos. 

Referências (fontes públicas)

Transparência / Corrupção (CPI 2024) — Portugal:

Transparency International — página de país · CPI 2024 —

metodologia e resultados

Pobreza / Risco de pobreza (Portugal, dados

oficiais): INE — Destaque (11 Dez 2025): “15,4% em risco

de pobreza em 2024” · INE — Nota/ficheiro associado

(detalhe estatístico)

Contexto UE — pobreza e exclusão social

(Eurostat): Eurostat — “Living conditions in Europe:

poverty and social exclusion” · Eurostat News — AROPE

2024 (publicado a 30 Abr 2025)

Riqueza em paraísos fiscais / evasão (estimativas

académicas e relatórios): EU Tax Observatory — “Who

owns the wealth in tax havens?” · Zucman (apêndice
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https://www.transparency.org/en/countries/portugal
https://www.transparency.org/en/cpi/2024
https://www.transparency.org/en/cpi/2024
https://www.ine.pt/xportal/xmain?DESTAQUESdest_boui=707496216&DESTAQUESmodo=2&xpgid=ine_destaques&xpid=INE
https://www.ine.pt/xportal/xmain?DESTAQUESdest_boui=707496216&DESTAQUESmodo=2&xpgid=ine_destaques&xpid=INE
https://www.ine.pt/ngt_server/attachfileu.jsp?att_display=n&att_download=y&look_parentBoui=765651766
https://www.ine.pt/ngt_server/attachfileu.jsp?att_display=n&att_download=y&look_parentBoui=765651766
https://ec.europa.eu/eurostat/statistics-explained/index.php/Living_conditions_in_Europe_-_poverty_and_social_exclusion
https://ec.europa.eu/eurostat/statistics-explained/index.php/Living_conditions_in_Europe_-_poverty_and_social_exclusion
https://ec.europa.eu/eurostat/web/products-eurostat-news/w/ddn-20250430-2
https://ec.europa.eu/eurostat/web/products-eurostat-news/w/ddn-20250430-2
https://www.taxobservatory.eu/repository/who-owns-the-wealth-in-tax-havens-macro-evidence-and-implications-for-global-inequality/
https://www.taxobservatory.eu/repository/who-owns-the-wealth-in-tax-havens-macro-evidence-and-implications-for-global-inequality/
https://gabriel-zucman.eu/files/AJZ2017bAppendix.pdf


técnico) — tabelas/figuras sobre “offshore wealth / GDP” · 

Comissão Europeia (Taxation Papers, 2019) — estimativas

de riqueza offshore · EU Tax Observatory — “Monitoring

the amount of wealth hidden…”

Fraude / irregularidades com fundos europeus

(instituições de controlo): EPPO — Annual Report

2024 (site) · EPPO — Annual Report 2024 (PDF) · OLAF —

Report 2024: “Investigations in EU Member States” · 

Tribunal de Contas Europeu — “EU audit in brief” (2024)

Medidas e debate público sobre combate à

corrupção (contexto noticioso): Reuters (20 Jun

2024) — medidas anti-corrupção e confisco de activos

Nota: as estimativas sobre riqueza “offshore” variam por metodologia/ano (ver

fontes académicas e institucionais acima). 

A pergunta não é se isto é vergonhoso. É mais simples e mais

cruel: até quando?

REFERÊNCIAS & LEITURAS

(Selecção  de  fontes  públicas  sobre  corrupção,  justiça,  pobreza,

desigualdade e riqueza em paraísos fiscais.) 

Comissão Europeia — 2025 Rule of Law Report:

Country Chapter on Portugal (8 Jul 2025). PDF

Comissão Europeia — 2025 Rule of Law Report

(página oficial do ciclo anual). Ver

EUR-Lex / Comissão Europeia — SWD(2025) 922

(referências a Eurobarómetro sobre corrupção e

percepções em Portugal). Ver
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https://gabriel-zucman.eu/files/AJZ2017bAppendix.pdf
https://taxation-customs.ec.europa.eu/system/files/2019-10/2019-taxation-papers-76.pdf
https://taxation-customs.ec.europa.eu/system/files/2019-10/2019-taxation-papers-76.pdf
https://www.taxobservatory.eu/repository/monitoring-the-amount-of-wealth-hidden-by-individuals-in-international-financial-centres/
https://www.taxobservatory.eu/repository/monitoring-the-amount-of-wealth-hidden-by-individuals-in-international-financial-centres/
https://www.eppo.europa.eu/assets/annual-report-2024/index.html
https://www.eppo.europa.eu/assets/annual-report-2024/index.html
https://www.eppo.europa.eu/sites/default/files/2025-03/EPPO%20Annual%20Report%202024_0.pdf
https://ec.europa.eu/olaf-report/2024/investigative-activities/protecting-eu-funds/investigations-in-eu-member-states_en.html
https://ec.europa.eu/olaf-report/2024/investigative-activities/protecting-eu-funds/investigations-in-eu-member-states_en.html
https://www.eca.europa.eu/en/publications?ref=AR-2024-AIB
https://www.reuters.com/world/europe/portugal-tightens-anti-corruption-rules-confiscate-assets-2024-06-20/
https://www.reuters.com/world/europe/portugal-tightens-anti-corruption-rules-confiscate-assets-2024-06-20/
https://commission.europa.eu/document/download/5a482f87-1f24-47bd-8595-d25f1ca29c6a_en?filename=2025+Rule+of+Law+Report+-+Country+Chapter+Portugal.pdf
https://commission.europa.eu/strategy-and-policy/policies/justice-and-fundamental-rights/upholding-rule-law/rule-law/annual-rule-law-cycle/2025-rule-law-report_en
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/EN/TXT/HTML/?uri=CELEX%3A52025SC0922


Transparency International — Portugal (CPI 2024:

pontuação e ranking). Ver

Transparency International — Corruption Perceptions

Index 2024 (metodologia e resultados globais). Ver

INE — Nota informativa: At-risk-of-poverty / pobreza

e exclusão (publicação de 11 Dez 2025; rendimentos

2024). PDF

Eurostat — Tabela interactiva: At-risk-of-poverty rate

(indicadores EU-SILC). Ver

European Tax Observatory (Alstadsæter, Johannesen

& Zucman) — Who owns the wealth in tax havens?

Macro evidence and implications for global

inequality. Ver  |  PDF

Comissão Europeia (Taxation Papers) — Estimating

International Tax Evasion by Individuals (Taxation

Papers No. 76). PDF

FMI — Offshore tax havens and inequality (nota/folha

informativa em PDF; referência a rácios “offshore

wealth / GDP” por país). PDF

(Apoio técnico) — Apêndice de dados de Zucman

(tabelas de riqueza “offshore”). PDF

Nota:  “paraísos  fiscais  /  offshore”  é  um  termo  usado  em  literatura

económica  e  relatórios  institucionais;  os  números  variam  conforme

metodologia (fontes bancárias, estatísticas de carteira, imputações e séries

históricas). 
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https://www.transparency.org/en/countries/portugal
https://www.transparency.org/en/cpi/2024
https://ra2019.ine.pt/ngt_server/attachfileu.jsp?att_display=n&att_download=y&look_parentBoui=765653587
https://ec.europa.eu/eurostat/databrowser/view/ilc_li03/default/table?lang=en
https://www.taxobservatory.eu/repository/who-owns-the-wealth-in-tax-havens-macro-evidence-and-implications-for-global-inequality/
https://gabriel-zucman.eu/files/AJZ2018.pdf
https://taxation-customs.ec.europa.eu/system/files/2019-10/2019-taxation-papers-76.pdf
https://www.imf.org/-/media/files/publications/fandd/article/2019/september/offshore-tax-havens-and-inequality-picture.pdf
https://gabriel-zucman.eu/files/AJZ2017bAppendix.pdf


Francisco Gonçalves

[leia] 

🌌 Fragmentos do Caos: Blogue • Ebooks • Carrossel 

👁️ Esta página foi visitada ... vezes. 

Contactos 

Crónica para Fragmentos do Caos — co-autoria editorial,

investigação e pesquisa de fontes crediveis : Augustus Veritas

[ AI Assistant ].
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https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html
https://fasgoncalves.github.io/hugo.fragmentoscaos
https://fasgoncalves.github.io/indice.fragmentoscaos
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